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ti m a: das m ai s vergou h os as da tas, par a
historia do :B-r1\zfl;;WS^fò>#:^^"^

uma,a do dia a que expirava, baixo a
corda ;doalgoz/o martyr da liberdade,
José da Silva. Xavier, vulgarmente co-.

nhecido pelo nome de Tiradentes;. • ,^:;
.0 poema da liberdade, es^e poema bi-

blico que Jesus tornou santo no Calvário
tem-se desenvolvido em todos os píiizes
e em todas ás epochas. # • • '

- Alii, onde a tyranaiá julgava basear
os seus bárbaros direitos cornas cimen-
t os mais sólidos, ai li a liberdade, sur-
<Hra, eqüandb: não vencera;, deixará
despedaçados fès$£& cimento^ para con-,
templár depois o clesmoronarnento do
.edifício do despotismo.WÈf:'^'^MW.

Assim aconteceu ao Brasil,.. _
No meio do a'#^tii^^S^-;,9tepí?

vivia, dòm'inadò barbaramente pelo Vis^.
conde dê Barbaceiaay de ^íijfansta iem.
branca; houve um brazileièoxi lustre,,
houve uni coração;pafriota 4^e,,çheio üe
amor-á«santa causa da hperdade.soube
sé revoltár ás ordens, barbaras da tv-
rannia e ostentar gloriosamente o sacro
estandarte:'sobre ó^e tinha gravado,o
precioso lema : Libertas quce será t.a~
''' 

No entanto,'este cç>^#Q ávido .de ÍU
berdádev esse, vulto p^ triola q^ie, iramo-
lava-se pela-santa caus^ que propagava

.,e defóndiacomVarrojo, quandp; no auge
do eiithusiasmd, julgava ve.ncera tyran-

\hiai viu suas doutrinas; (Jespresadas e
viu-a inconMencia eónd$mnal*ó a -ui-

;tima; páhàr á pena ã%..morte1r, .
No eníantó, naoS: recuou ; .deixou-se

v arrastary vencid% pela; força bruta, .aos
dos- >',déspostas e ser:moe,a,u - vo v

povo porque se;s£yérijfcãva^a sua memò-
ria vi ve e vi verá éter na me n te no nobre
coração dás gerações' do presente e cio'
futuro, que sabem avaliar a grandeza.de
sentimentos do .martyr da diberdadè brà-
--zijeira.1:"• ..;•'¦¦ -;.--¦'.;'.;..V::; .' ¦¦¦¦',;*:'J\'... r

Respeitosos, cui vàmo-hos.antè a v;ene-
rarida memória cio heroe da epopéia da
indépendèricia e da liberdade do -nosso
paiz, <^y:;:*:f¥':f í -¦¦ •'.;::-'¦ V.:-' &fii 

't/M: 'f.---0^Ím

- - ¦ ¦ 

¦. 
'¦¦. CONVITE

um delicadamente^míere'

caírceres
mtx eü:ou sua çSbe:ça-á; rcorda^dó; algoz
sé-mvabantlohar a^i^ãe&'v «Vf....-,^. £?J&

E aqueile poyò por quem elle saçnh-
cara ãiia •yidav.pevmapcia, ávido; aa
mais feroz cu^i^idade, immóvel »:m^n
a trafica scehà(dé aíua cohdemnaçao... -
:,:p«^ute o asiassinQ&>rsem m Rr°"
•téstpViW«tse„óuvrr-ÍV.v i <;.; {;', ^^¦¦{.'^,. 

:!n;^!
: Má'« ^a historia reg^frá este facto nas

e^Tirijdentes ntprreii
mésrrió'suas. p0gih^s>

no meio do HespresQ;.d.aqúv^lL

Recebemos
cído pela directoriá dó CJub Vasques
p^rà % terceira recita realizada a 19 dó
corrente¦[no theatro S. Luiz; : í
::t f)etí':; coineço a fes&a:a 

~"Á&Zt^á'drama

em três actosdo soçio Cardazo clã Motta,
ó qual; íbi brilhantemente representado
por todos1 os amadores ; è;a comedia em
um acto Os gènros-de minha sogra quer
nos fez passar por um grande susto, tal
era a disposição dá áttcc em arranjar
:o-earós |comõ porètrr'-estavam^s 3.m rttieá-

:A; directoria do Clüb deve estar lisoxi-
geádá p-lò elevado numere? de^con.vida-
tioV qúe^assistiu á sua fe&tá ; P bello sexo;1
.pripcipalmente fez-se 't^^^Kj^fi^e^^
represéhtar que parecia es'armos em um
salão de bã>le- "¦":;-i':.i ' ' ^'."'", :' ¦

¦\H Nas entradas duas elefantes mocinnas
esmolavam em favor; dos. escravos ; se
/todas; as sociedades procedessem íissim
em breve veríáiáos lerm
cha qúrt nos -r^fíard^ o passo .no,cáminho
;dò^#o^res^ev/^'^-'>-:;:..i:'-;/''^ '¦ .
; Áo Club Vasques agradecemos a. cieii-
ciosa noite que nos propoici:onou. j

:. ^^:..-.¦':"/.,::^^;C0RTE^ 
'.>'.' :

if az 2 ánnoscW idádesno dia 27 (dó cor-,
retiíô a pequenina; vGlorieta,' interessante
ílíhinhá dó Sr.^n D.'Francisco de Assis
7Máscarenhasv';;-'v;/:'^.::¦.:, :g| â% |:; ¦.;,'•:'• . ¦

' 
Mil féiicidádera henê.

•., .-,-.;¦

Faz ánnosinóídirá ^^de M^ió a Exma.
;Sra. Dr Maria, El vira' Çardozodos^S^antos,

_4 IS^oníátóècomprimenta a Si Ex. e
desejá^lhe mil fe li cidades. ;

"-'
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O ONZE LETTRAS
Chama-se pnze lettras o intermediário

entre dous namorados.
!/ Este alto personagem é Representado :

> pelo-mais intimo cios nossos amigos, pelo
moleque de bàiásv pelo moleque ou ne-

V griínha da casa da pequena, pelo irmão
mai^ moço da mesma^ pelos carteiros,

ív apelos jornaesf e finalmente pelo próprio
^^jíâi da péquenar -..,;.-v „y :<% Dòónze lettrás depende muitas vezes o;

V.füturóda .'"'¦¦, ¦•*•'.
I^^J^^ri^^mo^'primeiro as diversas cias-'•'.' -seà do personagem, para depois vermos

co&o;ellè influè no futuro das famiiiasv
Para que um aniigo nos preste 

^oin-

qüáliácavel serviço de onze lettras, é
preciso que elle tambem tenha iii^é resse

i ; na historia; alguns ha que apenas con-
^ tentam-se em nos filar cigarros, refres*

cos, ;etc.; Soútros iporáni, só por muita
amisádéy ou por- serem • namorados de
úmadas irrnãiis da pequena é que pres-_

SÍ,;J;;-:t£^^sWa"iÍQ^ auxiliar ; em todo caso esta
; ? lé* a -melhor classe ; dos onze leUras*

^ porque chegam até a nos dar ehtrada na
ícasa e jiosapresentar á familia;

; O moleque dè balas é um grande auxi^
liar p^ra dous entes que se; amam : por
exemplo: namora-se uma jovem em uma
confeitaria, armarinho, ponto debonds,

i 011 mesmo dentro do bond; cacompa*
ír^ xiha>se ella ate a porta de>cãsa; eife sobe

e chega á janella, ptova, evidente fie que<
se é correspondido; no dia seguinte
vài-sè rondar o districto ; qflerece-se a
cartinha de ante-mão preparada, ella
acceita porém não tendo portador, só um
bálei^rò nos pode valer; para isso porém;
é preciso muito, geitô, porque; alguns ha
que longe díe nos prestar este! relevante
sei viço nós mimdseiam com unia revê f
reíidissima vaia.

Com o moleque oú negrínlia âá c^sa, ê
me smo com o irmão mais moço o negocio
se toi*ha muitissimo mais fa01, porque da
pé|^%&.^^enSevb bom ou mau êxito;
é preciso passar-lhes^àitía^;pela cabeça
e ápàdrir.haí-os ^mésmo quando fazem
alguma travessurá; se assim procede
fica tudo arranjado; elles encarregam-se
de receber as cartas, flores e presentes ;
ficam na janella pára ver quando elle
passa e prevén ir a sinhá moçaou a ir-
mari, tendo ò cuidado de, quando a velha
está presente, diz^rváüeê para ver uma
moça còiá um vestido muito bonito ^se
a velha tambèm vem a j anelIa elle"s ¦ dis~
farçam dizendo qü^e chamou para en-
ganar ; se porém ella um dia? esqrifçe de
os proteger vai tudo por água abaixo
porque principiam a contar & historia
cóin reticências, são chamados á ordem
e obrigados á pôr tudo em trocos miudòs.

Os carteiros em geral sap onze iettras
inconscientes* por isso descobre-se mui-
to namoro porque elles entregam a carta
á primeira pessoa da casa que apparece?
e nem sempre cahe a sopa no m>eL

v
i

\ WÊmM,

¦¦¦¦. ¦

Os jornaes nos prestam este serviço d~:
duas maneiras diversas : a primeira ptiblicando cartinhas enigmáticas e a se-
gunda vou provar coitq um caso pelo qualse vê como o pai da. menina nos prestata rn bem es te i m po r ta n te ser v i Ço.

Um ^pharmaceutieo meu amigo namo-
r a v a u m a vi s i n h a ; lutava p o r é m c o m
grande diííicüIdade para, entregar a in««
dispensável cartinha porque na casa nao
havia nénbúm dos representantes da
classe e. elle era muito timído para pro-
pôr mesmo a um baleiro a,;entrega dá
missiva; o pae da sua ella ,tinha, por
habi to, 4ep'ois de j an tar, vir dar sua
palestra; na pharmacia," è um dia .contou
elle ao; meü amigo que gostaváde 1 er ò
Jornal á noité, e sua filba tanxbem «estava
acom panhandov o ^romance ; pára isso
mandava buscar, o Jornal do tavêrheiro ;
po ré ríí, q uasi sempre o d em on i o vdb Jo r-
nal estava emprestado (; ó ineu amigo
offereceu-lhe o seu Jofnal e pediu-lhe
que dVquelle dià ern diante não ò márir
d asse bu scá r ao taver neirOv que qu ando
elle s^ r'tirasse todos ps dias, podia levar
òvdelle è; bastava devòlvel-p no ^tia se-
gúinte quando passasse para a Irejiar-
tiçãó ; o velho acceitou agradecido, e já
neste dia foi com o jornal do meii ^migo;
nó dia seguinte quando Ò;meu amigo-
recebeu o Jornal * desdobrou--p pbi* acaso
é de deparo cáhiu virá papelsinfcóícotiv ^s
seguintes palavras: eserév^-mee mán
a carta de ri t ro dó - jforji ai; 1 ellfe as si m p
íVz e sa entregou o Jornal - ao velho
quando este se despediu ;v logo que o
velho subiu as escadas já á filha crespe-
rava pedindo ojorüíã para -ver sèiprazia
o romance; a resposta veio pêlo mesmo-
portador e assim corresporiderani-*âe por
espaço de; seis mezes findo os qtiaes foi
élíà pedida em easámentp o qual se re>~
lizbü poucos mezes depois.

Q futuró de taixitas^ íamilias depende^do orizé l.éttrás porque acontece; "senipre
elles elogiarem -niüito ;ó ; pretendente
principal men te se;ellé liada vale, e ell^
julgando, ser yèrdad^^
dizem sujeitam -sé ás. riiãis infames pró-
apostas, se acásó b prctenden tese; aiii ma
a'-pedil-às ao pae,ie este'¦<> julg^ indigno
de fa zer par te de ^süa familia. i

Amável íeitora, ê possivel que nestas
toscas linhas encontreis alguma cousa
que já se tenha passado com ¥.Ex,,s^
assim for nãó^^ fique^ querendo mil ào
áútpr que^^ outro desejo não teve a não ^e^
prender por alguns momentos a attençaü"üeçV./Exv. \:y

''BellàHMín0;:Fran&li;n 
&APTISTà,.':?:

?:¦ /-,..

A.ROSA-'
.%*'. o titulo de um jornalsihbo mensal,

¦côr çie>-; Jãcm. Bem escríptb, è collábó-
rado por alguns rapajçes do commercio,
Temos cm nossas mãos o n. 1 (anno I) e
desejamos que a rosa venha sempre ao
liosso escriptorio deixar uma pétala (ao
me ri os> o que; m ui to agradecerenios.

¦•;
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A' MANHÃ ';" ¦ - •
(apre c ia ções)

Leitora•!..-.como será para vós agra-
dav.el quando as 5' horas da manha a
mam|e vai accordar~vos para ir ao Bo«
queirao com vossa^toalhinha -de cri^b
por baixo dos cabellos louros, a malinha
com os„ pretrechos de banho ; quandoentrais para o quartinho gradeaclo afim
cie largar á Çoillete de terra e vestir a;do
/mar, ahi leitora será realmente agra-
da vel mos trar:^ veru adei r a be Meza,'

Quanto rapazola pUtüsco nãoyirequenta
os^banhos (sem tomal-os), só para fazer
ali a sua escolha ; e verdade seja;dita a
mPça bomtinhà, pintaàinhai Mvriifeiei-

^ha,-: tudo de bom ijue,^ tenha em si^ vai
ao marmostrarBeste-tira-lhé todas as
pin(i^ras. Alii vêrsè se« a pequena è bo-
nlta ou -iiãp, bem entendido, depois dó
primeiro mergulho alli não ha hesita-
ções;quem ípr bon ita, é porque é hresmo!

A' porta da éscádinha que dá ap xiiar
s u rge . uma' mèn i na chie]; esta é vis ta e
revisita pelos olhos dos rapazes queagüardairtasua chegará.

Aquella fondasinha que brinca com)-as
Ipedrinhás è conchas que estão a heirá-
mar também brinca com umípésinhó 32>p0-mò:!o\vos;so^^ -¦: y: :-,'[';yl-

¦ Depois que: V. Ex. está deiifàd d^üa;^
que seu (delia) namorado, pôde avaliar o
quanta V. Ex. é feia'ou bonita alli sim,; á
a realidade¦.'.sbem entendido depois do
primeiro mergulho. ,,-'"
;||;tóS&trp d'agua também ha seus color
quiosà respeito de nip4as, namoros^ etc.

. A té; nes te logar t&ò ]$ s sen oiàiméiíi éjfriov^y.,ÉEx.;' aproveitam a oceasião -'para
reparar na roupa dá^Hipita que estudes-
çòsia% por b^^ ;' ao què.re-
plieã a ;";.£>. N^néc^
^raça:; 'ínàt;iírày: :v;/Déixè ny :;-;;K in,i tò:;Vânáãr
como " quizer faz muito bem; hão sabes
olhar pa ra teús pes -pois v Océ, hão te m
3|00Õ para comprar iim par :de sapatos
dei b&aÊSh$P de^e-reparar ivos outros.

A pütr^ menina travessa,porém in ais
^gHav qiia as outras, plna;ier1^meate
j^àra, o lacfò ôm qtò está -o Lulü celéberr¦'.rimo namorada de qüebr Realçadas. ;

Daxjuejlé o^
retteto por este modo, fazer-se conhecido
das moças dá um mergulho e sahindo á
distaiíçia vai nadando as braçadas.

i Um suecesso : áp longe...lá longe ve-sè
uma menina clíic^ encantadora, 'beUáy
tudo enifim, nadando a bom nadar;
aquella com certeza hao gosta de estar
com as outras; quer mostrar sua valentia
po^murli^/l;'^:"' ¦-¦-.:; v r ^&f§, ££?• ÍÉ$ ', . 

'¦¦;.
Pudesse um genro convidar suâ esfei-

mááa sogra para daí Um mergulho e
dèixál^a lá por baixo!...; :

Uma àas íèlicidades maiores 1... -
guando á leitora sahe do banho, já

tem discutido .'-'tudo, ligeira encami-
nha-*se para a casa onde vai apreciar o

delicioso café do Papagaio e,.. não fa&
mais nada. í

Algumas leitoras que não tem patus-
cada de Boqueirão, accòrdam fts 8 horas,
almoçam, 0 vão para a janella namorar ;
outras acordam as 10, preparam-se piri--t;am«rse às que .'se. pi-ntam (e, vão para o
piano estudar à pollia) novidade .da
epochá Seu Tinoco me bateu depois disto
almoçam ,ê v^o ler nà Falha Nova os
distúrbios edisiè assim passa a leitora
uma manhã como mui ta geilte não passaum' dia !,;v è a vista disto &%ê amantiã^

Ai raf.'.

O CASAMENTO
^(continuação)

x/-V'.X-XXI^'-:'/:':'. ,\:

; O casamento abre-nos as portas cia fè-
Imidadée cava-nos õabysmo dá ^des-'g.ra,ça/;:.;>,;'':;., 3 ''''/',

,;; 
'; 

.;¦;';;¦ . ;::;/-';.XXII--v>V;-;::V\/-'-''; 
-•-..

A sogra è'p espectro do casamento, .'¦¦¦' ^' Frankliw. 'r' , -xxiii ; : ; 'j •
O casamento èluma cadeia cie ferro que

une o homem áo|í|í^
xK ¦¦ - A ::'"-. -S-;. ¦;}¦ W'-.''-. i':'. '¦; • v ¦ J':¦ Porto, ¦ l.'-' ¦•'-

xxiy
O casamen to é um a rede oâdé cahem os

tolos.
; Bernardo:JunÍorJy'l1^i

||gxxv ¦ • ,¦;
Q casamento ináue muito 110 engram-

cleçimento dós povos.
Mirabeaúy-y:---

¦

TÈNTÀMEN'
írnsm

É' uma publicação ;qurnzehál;tdtil/e
bêhi escripta, órgão do^Gremio^/Tauí-r
pfiòèefis, sociedade litteraria, siistentada
por moços que Sé entre tem; eu
lettras; recebemos os ns> 1 e"2 {anno 2C):
ambos bem;; escri ptos; Ao col lega desé^;
j^mos ver continuamente no nosso es*.
criptorio, .
'-.** ','...;;:,—-"((.»«— 

; v" 
''•¦¦^¦v".i.

{: No próximo tiumero publicaremos a
continuação dó foihetim JJnv. ãia no
campo de nosso collàbòràdor, p Sr. Paes/
Leme, .

Por falta de espaço deitámos de £a-~
zél-b neste numero. / . ííiíí? "M

Q '

•*AX

;;>•• «»

Recebeimos um aníavei cpnvitè para
assistirmos k&oirée inaugural do Cluj^
Discípulas de Terps^chore.

Lá estaremos e rauitó obrigado pelo
co» vi te. :

,-c I
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AS PET'LAS DA ROSA.
*'. f, :- ;P| A'ÍILJÍA ,'.
A rosafragante que tiu m^ofíertásjte
Aqui no piano, com tanta maldade"Constante eu a tragò,constahte. eu a heij o.
Embora ella $eja—a viva saudade

A rosa amarella que tu mfoífertas-te.;;,'C'isin a mão toda tremula,e meia chorosa;
b@mente me falia,—-me falia de amores,

^Blborarmurebassem as pet'las da rosa. >

& rosa singela que tü.clespregas-^e
í)o seio que arfava.—que ar fava de amor
Escalda-me ;o peito—escalda-me; a mente.
Embora constanteíéu beije essa flor.

Nas- penas da rosa que tu mWertas--;te,.
Quizera 

"escrevér-te corn;penna formo'sa,
PÓemàá i&m sántosv>bèm: castos, bem

yfy: yy puros
-Embora iá mü®h#^^

Abro, pois, n'um doce riso
( ;• N'um sorriso -;;

Teus lábios que eu vou colher;
Um beijo só, um somente

... " .Mas ardente
Que faz viver emorrer y

àijòl 29 de Março de. 1883.. .
Gomes:

- r ¦¦¦' *."'- ¦ ','» .;. ¦' -,¦-'¦

Abril dé 83;
João Paes Leme, b^ Costa.

UM BEIJO .

Na fior dos A teus lábios rosados, |
;' ';.'-;:':,: Nacarádos ^
Eu qúerÓ' um beijo depor, v/v
Mas um h.éijo bem; mentido

Extrémecido
Em longo espasmo, de amor. , .

!. V,;,;'.

Êu dera#-te a vida minha, -
''-.:;.; v.ífaò mesquinha,;, ;

Tao clxeiUclè; dissabores, -
Se aós meus, tetislabiós rosados

¦V.V/ '"'¦¦¦;Nacarádos,7a:. ¦ ;]-'\y ¦ -yy
Se unissem qnaes rubras flores.

JUm beijo só—um só beijo.
y :. 'Louco;almejo
.De insensato bem querer,

MUm beijo: que é mais que a
g;y'i „¦ .^lal^viviodá,.'¦¦.,;.;¦;¦-
y^Jie faz; vi ver ;é morrer. ;
::.Âbre^;pcjs/ ivum dpeé riso:

yr ^ N'UHi )sorri so. i yy,
. Teus lábios,côr de romã,:,;'>¦¦.

Teus lábios que tem' as cores,
^y . hm ' 

Osruberes y;,::
Com que se cora amanhã *

E deixa que na coroila 
')'J 

;
Qile s^sola

Qual florem risos náscidaV- ,
Deponha.um .beijO;fremeaie,

Um sòmeiitev ;.v .
Um beijo só toda á vida. V

ridá>

¦> 
;?''

\ :, AS. FESTAS

ROR B. C. DE FA^fA:
:. , ¦ . ., ....... ,;•«.,;, >*j»~ :rfy ¦

Depois dè;competentemente preparado
tudo, e depois de ter chegado o serviço
do Castellões, apresenta-se na sala a; D.
Leocádia com. uns ares sinistros^;.., a
chegada da ; D. Le ocad ia u a sal a de
visitas quer dizer que já são horas de
jantar. . ' v.;.,';;- -. ::,."... /.:;'". ':'•'/' '

Sao estas as palavras di rígidas aos
visitantes quando entra a D. Leoca-
dia :—Vamos jantary.,aquimãplva çere-: jg:
mohiasvsão todos de casa—ao/quedevan- : ^
tam-se todos e diri^em-sè ;a sala de jan - à ;. ¦
tar.

' v í '

'¦¦¦'.-;¦' ¦ 8 >.¦'

/•Depois a teu? pés escravo ., , .. ;"!";";Nãa igna:vò¦ .-;';/ ¦ ; "¦' '. 1
Mais orgulhosa.que um rei;;. . ;.
Nas dóceis cordas da lyra . •¦¦? ,;¦: \

. 5'; £ 
, 

'Que1 Büspira,, •• ; ¦ y ;
N-^sso* amor celebrarei,

As moçai sãb as primeiras qnéseíe

O ve;ího dono da casa vem con versando
com os amigos a respeito da politicáv cá
d^í terra, juntamente^ m:ulherTe fiihos.

Estamos na sala-de jantar.
Passamos os olhospora cima da niesa,

e elles invejam-se de ver a profusão das
iguárias,vinhos e doces.- ^ ;;

—Df Anninha, aqui tem galhnlia,
•—Mipha senhora, naP; quer-costelle-:.tas ? r ií / .. ¦ '::;:: 

fy-;>y^i ..;:•¦'/ > £iH?:3â ' '
•-^D. Xandoca, camarões tem aqui.; t

;¦¦ -%Qtiè prato é este que. está hà. sua
írehté' ?! ,;,. ¦: QX*Íè$:éy t > ^í%?Â&? , ' ¦ .

Quimbombô com camarões.
Arroz de forno aqui. ';í y^y0/r^
A' senhora tazbobsequiqvde passar o

molho? '¦; ^^';y';-\::r'^\ 
'''" ',. y y :y^y;M

,«^Perú- e-leitaò,-:-,. ¦¦¦',' '• y yy hl ¦''-''tW S;^/- í:!
- •São os pratos mais atrapalhados, nem
:iodos'. o; sabem -servir/- V j 

' ¦•/ v/:.';;"; ^ •;-/".;
W á ultima parte do jantar--ahtes; da

;sÒbre-mésã. f '¦ '-¦'¦'* •;:~.--'i/ '^y ':.^~- .;¦.-•.
Segiie-se a baba.:démoçae o. doce ae

coco que é o mais apregoado durante a
^òbre-mesa—finalisado a jantar^segue-se
a -soifé onde as .moças, como seiupre, di -
vvértóni-se. --.-•-.,' .- . ' • ¦ ¦' •' • -'

; ^sjestas de igreja ;*tern{ 4»as; vanta-
gene: Ks moças* e a musica; òh ; ;.\y

Quandopor exemplo-qualquer: igreja
ánliiincia ¦Te^Be^my cqmi oi^hestrado
Sant,Anna,regidaípeíarmíaesstr,o Mesquita,
évfeâtk boá, ^uito^?vão^aprecialra pela
.musica.) ' ' e \

O beneficio doVasques é .uma ipsta.
:; As corridas, fesU: da aristocracia alli
vêm-se os carrbs abertos, cavallos,;etc.,

¦ etC-« '.".* y„ '. ":¦.'¦ \¦/ y . . :. ... ¦ ¦--;¦ ,:. {Continua») ¦
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